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RESUMO  

Introdução: O presente estudo buscou analisar a 

associação presente entre o hipotireoidismo e a 

ocorrência de Esquizofrenia e seus espectros. A 

princípio, o Hipotireoidismo é uma enfermidade na 

qual há alterações nos níveis de hormônios 

tireoidianos. Tais hormônios tem grande papel no 

neurodesenvolvimento humano e a presença de 

desregulação hormonal pode acarretar no 

aparecimento de futuros distúrbios psiquiátricos, 

como a Esquizofrenia. Objetivo: Esse estudo tem 

como objetivo analisar o impacto do 

Hipotireoidismo na ocorrência de Esquizofrenia. 

Metodologia da Pesquisa Científica: A pesquisa 

descrita tem caráter qualitativo e foi realizada 

através de uma revisão de literatura com base na 

coleta de dados na fonte eletrônica PubMed. 

Discussão: A participação relevante dos hormônios 

tireoidianos em diversos processos relacionados ao 

sistema nervoso humano é sabida e a alteração 

dessas substâncias pode prejudicar o 

neurodesenvolvimento. Tal desregulação pode ser 

responsável por causar sintomas e transtornos 

psicológicos, tais como: depressão, transtorno de 

personalidade, sintomas negativos e esquizofrenia. 

Considerações finais: O estudo realizado conclui 

que o impacto do hipotireoidismo no surgimento de 

transtornos Esquizofrênicos é plausível e 

fisiologicamente justificável. 

 

Palavras-chave: Hipotireoidismo, Esquizofrenia, 

Transtornos Esquizofrênicos.
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1 INTRODUÇÃO  

Os hormônios tireoidianos desempenham diversas funções no organismo humano, 

principalmente quando se aborda a conjuntura do neurodesenvolvimento. Tais substâncias, 

influenciam no processo de proliferação, migração, diferenciação e formação de sinapses de neurônios. 

(1) 

Além disso, em indivíduos adultos, a tireoide e seus hormônios interagem com células gliais 

que modulam as respostas imunes, regulam a liberação de neurotransmissores e controlam o 

metabolismo dos neurônios. (1) 

A Esquizofrenia é um transtorno mental crônico com prevalência mundial de cerca de 1% (2). 

Tal enfermidade é caracterizada por anormalidades comportamentais e cognitivas. A etiologia da 

doença é multifatorial e envolve fatores genéticos e ambientais. (1) 

Estudos prévios indicam que há uma possível correlação entre o Hipotireoidismo e a ocorrência 

de Esquizofrenia, visto que os hormônios tireoidianos desempenham um papel na modulação das redes 

dopaminérgicas, serotoninérgicas, glutamatérgicas e Gabaérgicas e o sistema serotoninérgico e 

glutamatérgico estão envolvidos na fisiopatologia da esquizofrenia. (1) 

Essa pesquisa tem objetivo de analisar estudos previamente publicados acerca do tema e expor 

os achados sobre a associação do Hipotireoidismo e o desenvolvimento da Esquizofrenia. 

 

2 METODOLOGIA 

O presente trabalho está constituído sob a formatação de uma Revisão de Literatura. A partir 

da pergunta norteadora: ´´Existe impacto do Hipotireoidismo no surgimento de Transtornos 

Esquizofrênicos? `` foi realizado o seguimento da pesquisa. 

As estratégias de busca foram: base de dados eletrônicos; listas de referências dos artigos 

relevantes; estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão na busca dos artigos; análise criteriosa 

dos estudos escolhidos; discussão e interpretação dos dados encontrados e apresentação da revisão 

com o compilado de estudos selecionados. 

O agente booleano visto foi: (´´Schizophrenia AND Hypothyroidism``). Em detrimento dos 

critérios de inclusão, foram pesquisados artigos completos e gratuitos, a partir do ano de 2014 até 2024 

na base de dados U. S. National Library of Medicine (PubMed). 

  

  



 

280 

 
Revista Brasielira de Medicina de Excelência, São José dos Pinhais, v.2, n.3, 2024 

 

3 DISCUSSÃO  

A glândula Tireoide e seus hormônios tireoidianos tem importante participação no processo de 

neurodesenvolvimento humano. Algumas das responsabilidades associadas a esses hormônios são a 

proliferação, migração, diferenciação e formação de sinapses de neurônios, além da interação com 

células da Glia, as quais modulam respostas imunes, regulam a liberação de neurotransmissores e 

controlam o metabolismo dos neurônios. (1,5) 

A esquizofrenia é um transtorno psiquiátrico crônico com presença de anormalidades no 

comportamento e na cognição nos indivíduos afetados. Tal patologia confere efeitos negativos 

profundos no indivíduo e na sociedade. (1) 

Os hormônios tireoidianos também estão ligados na ocorrência da modulação das redes 

dopaminérgicas, serotoninérgicas, glutamatérgicas e Gabaérgicas. Por conseguinte, os sistemas 

serotoninérgicos e glutamatérgicos, estão envolvidos na fisiopatologia da esquizofrenia. Dessa 

maneira, a possível relação entre hipotireoidismo ou níveis elevados de TSH e o surgimento da 

esquizofrenia parece plausível, embora as causas fisiopatológicas exatas ainda não tenham sido 

esclarecidas. (1,2) 

Ademais, estudos apontam que há uma correlação de âmbito genético positiva entre o 

hipotireoidismo e distúrbios psiquiátricos, entre eles a esquizofrenia. Múltiplos loci de risco comuns 

entre essas patologias foram observados e foram identificados também 79 genes pleiotrópicos, vários 

dos quais são compartilhados entre essas doenças. (3) 

O cromossomo 6p21-p22.1 engloba a região do complexo principal de histocompatibilidade e 

é uma região altamente polimórfica e densa em genes. Tal complexo foi identificado como locus de 

suscetibilidade para Esquizofrenia em europeus, japoneses e chineses. (4) 

Estudos adicionais de pacientes hospitalizados revelaram que a esquizofrenia está ligada ao 

hipotireoidismo e a ocorrência de hipotireoidismo em pacientes com transtornos do espectro da 

esquizofrenia é relatada em 25,17%. Sendo, o diagnóstico de esquizofrenia também mais comum em 

pacientes com hipotireoidismo do que naqueles com função tireoidiana normal. (6,7,12) 

Outrossim, embora o cérebro de um indivíduo hipotireoidiano pareça morfologicamente 

normal, observações clínicas relataram que o hipotireoidismo pode estar relacionado também com 

outras alterações patológicas neurológicas e comportamentais, bem como a comprometimentos 

funcionais, entre eles o retardo mental, ataxia e a espasticidade. (10) 

O hormônio tireoidiano T3 é essencial na diferenciação de astrócitos e oligodendrócitos, no 

desenvolvimento microglial e na sinalização que afeta as funções microgliais. Assim, disfunções nos 
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níveis desse hormônio podem prejudicar a função glial, o que pode causar transtornos mentais. As 

células neurogliais, contribuem para os sintomas psiquiátricos. Por exemplo, a microglia e astrócitos 

ativados estão relacionados a fadiga induzida imunologicamente e reações oxidativas microgliais 

também estão ligadas a esquizofrenia. (10) 

Em continuidade, alguns estudos revelam que há um nível reduzido de T3, um dos sinais 

característicos do hipotireoidismo, no grupo de pacientes com esquizofrenia em comparação ao grupo 

de pessoas saudáveis. (11) 

Contudo, embora se tenham sido feitos diversos progressos no estudo da esquizofrenia nas 

últimas duas décadas, as causas dessa patologia, incluindo a correlação com o Hipotireoidismo, só 

podem ser possivelmente supostas, já que elas ainda não são completamente esclarecidas na literatura 

científica. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante de tudo que foi exposto na presente pesquisa, conclui-se que o impacto do 

Hipotireoidismo no surgimento de Transtornos Esquizofrênicos é plausível e possivelmente 

justificável pela fisiopatologia envolvida. Todavia, é relevante destacar que ainda há diversas lacunas 

na correlação dessas duas enfermidades e é essencial que novos estudos sejam realizados, com intuito 

de estabelecer essa associação de maneira mais clara e objetiva. 
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